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APRESENTAÇÃO

O E-book “Promoção da saúde e qualidade de vida” foi organizado em dois volumes 
para ofertar a possibilidade de leituras científicas sobre a contribuição da saúde para a 
qualidade de vida humana e nesse volume 2 teremos também abordagens da saúde animal.

A coletânea inicia com o capitulo 1. Do alojamento conjunto à visita domiciliar, um 
relato de experiência de acadêmicos de enfermagem que acompanharam o contexto: 
binômio mãe-filho em um alojamento conjunto hospitalar até a saída da mãe para casa, 
onde foram implementadas ações preconizadas para o cuidado integral a ambos. Ainda na 
temática da Educação Superior na área da saúde, teremos os capítulos: 2. Experiência de 
acadêmicos de Enfermagem em aula prática no processo de aspiração de traqueostomia 
e tubo orotraqueal, 3. Cirurgia ambulatorial para graduandos e médicos generalistas; 4. 
A prevalência de refluxo gastroesofágico em estudantes de medicina e sua relação com 
hábitos de risco; 5. Preceptor na atenção primária à saúde: limitações, vulnerabilidades e 
fortalezas para sua práxis e promoção da saúde; 6. A complexidade do ser-professor e o 
reflexo sobre sua saúde mental: uma análise multifacetada.

Na sequência os capítulos: 7. Recursos hídricos: a percepção ambiental como um 
fator de risco para a saúde de alunos do Ensino Fundamental de uma escola da zona rural; 
8. Impactos na qualidade de vida de uma paciente portadora de insuficiência cardíaca; 9. 
Estudo de caso: estenose mitral; 10. Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) 
recomendada ao paciente submetido a angioplastia primária com SUPRA ST.

Sobre a temática da obesidade, teremos os estudos: 11. Eficácia da suplementação 
da spirulina na profilaxia da obesidade; 12. Prevalência de hipertensão e sobrepeso/
obesidade em escolares do ensino público da cidade de Jaú-SP.

Esse volume apresenta também estudos contextualizando a temática feminina nos 
capítulos: 13. Análise do uso de plantas medicinais que interagem com medicamentos mais 
utilizados por mulheres no município de Araguari/MG; 14. O enfrentamento da violência 
contra as mulheres no âmbito da estratégia saúde da família; 15. Câncer de colo do útero: 
reflexões teóricas sobre   realização do Exame de Papanicolaou; 16. Sexualidade de 
mulheres com câncer de mama submetidas à mastectomia.

Dando sequência teremos capítulos sobre dor crônica e oncologia: 17. Dor crônica e 
qualidade de vida: estratégias e cuidado integral ao paciente; 18. Percepção e aspirações 
da equipe de enfermagem acerca dos cuidados paliativos em pacientes com câncer; 19. 
Oncologia infantojuvenil e os benefícios da atividade física.

A seguir os capítulos: 20. Perfil epidemiológico da coinfecção Tuberculose 
pulmonar/HIV de 2015 a 2020 em Manaus, Amazonas; 21. Perfil de indivíduos com 
sintomas de constipação e conhecimento sobre os métodos terapêuticos; 22. Infecção 
pelo mycobacterium leprae: aspectos clínicos e diagnóstico diferencial; 23. Prevalência 



de diabetes em idosos residentes em instituições de longa permanência localizadas em 
Araguari-MG; 24. Uso do laser de baixa intensidade no reparo tecidual de úlceras no pé 
diabético: uma revisão integrativa.

Acrescentando aos estudos da saúde humana, teremos três capítulos sobre saúde 
animal: 25. Índices de recuperação e gestação em éguas das raças mangalarga marchador 
e quarto de milha submetidas a transferência embrionária transcervical; 26. Transferência 
embrionária transcervical em éguas das raças mangalarga marchador e quarto de milha; 
27. Histopatologia e parâmetros bioquímicos de ratas tratadas com extrato etanólico de 
ipomoea carnea (canudo) em testes de atividade estrogênica e antiestrogênica, e o capítulo 
28. Custo direto para prevenção e tratamento de lesões de pele em uma unidade de terapia 
intensiva.

A leitura tira o indivíduo do pensamento de senso comum e posicionamentos 
automáticos, ela permite que tenhamos um olhar crítico sobre os fatos, e possamos 
observar as situações por diferentes prismas, tendo uma postura mais atualizada sobre os 
temas estudados, portanto desejamos uma boa leitura e ótimos aprendizados.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Introdução A constipação intestinal é uma alteração da motilidade intestinal, 
devido as condições subjetivas e multifatorial, tendo como principais sintomas, endurecimento 
das fezes, evacuações incompletas e esforço excessivo. Sua prevalência é respectivamente 
pequena, entretanto causa desconforto, resultando na automedicação e comprometimento da 
qualidade de vida. Objetivo Avaliar perfil da população com constipação e seu conhecimento 
sobre modalidades terapêuticas para minimizar o quadro clínico. Mais especificamente 
identificar aspectos do seu estado de saúde atual; analisar a qualidade de vida; identificar 
a integridade das fezes. Metodologia Consta de uma pesquisa descritiva e transversal 
de abordagem quantitativa, realizada através de um formulário online, enviado por meio 
de redes sociais. A amostra é composta por homens e mulheres, com idade entre 18 e 59 
anos que apresentam sintomas de constipação segundo os critérios de ROMA III, porém, foi 
excluído da pesquisa gestantes, e portadores de patologias que comprometesse o sistema 
gastrointestinal. Para avaliação da influência da constipação na qualidade de vida foi aplicado 
o questionário PAC-QOL – Patient Assessment of Constipation Quality of Life, adaptado pelos 
autores, contendo 23 perguntas com respostas baseadas na escala de Likert de 5 pontos, foi 
utilizado o coeficiente alfa de Cronbach para avaliar a confiabilidade do questionário, todos 
os resultados foram realizados através do software estatístico SPSS – Statistical Package for 
Social Science. A escala de Bristol sendo utilizado para identificar a integralidade das fezes. 
Resultados Foram selecionados 118 participantes, dentre eles 99 mulheres, com mais de 18 
anos de idade, sendo estudantes ou não e diversos trabalhadores, apenas 8% da amostra 
possui alguma doença diagnosticada e 24% fazem uso de laxantes, além do uso de outros 
medicamentos, que tem como efeito colateral a hipomotilidade (18%). O PAC-QOL obteve a 
média geral de 28,05±13,59, resultando em uma moderada qualidade de vida, mesmo 71% 
da amostra com pior escala de Bristol, apesar de todo o quadro 54% dos participantes não 
conhecem terapêuticas não farmacológicas para minimizar seus sintomas. Conclusão O 
estudo aborda uma visão abrangente da constipação intestinal, alcançando todos os objetivos 
propostos, observou-se na amostra estudada que o estado de saúde pode influenciar na 
sintomatologia, assim como na qualidade de vida. Logo é mostrado nos resultados uma baixa 
influência da constipação na qualidade de vida dos participantes, assim como foi possível 
observar uma falta de conhecimento sobre os métodos terapêuticos propostos.
PALAVRAS-CHAVE: Constipação intestinal. Motilidade gastrointestinal. Qualidade de vida.

ABSTRACT: Introduction The intestinal constipation is an alteration of intestinal motility, due 
to subjective and multifactorial conditions, presenting as main symptoms, stool hardening, 
incomplete bowel movements and excessive effort. Although its prevalence is respectively 
small, it causes discomfort, resulting in self-medication and impaired quality of life. Objective 
To evaluate the population profile with constipation and their knowledge about therapeutic 
modalities to minimize the clinical condition. More specifically identify aspects of your current 
health status; analyze if changes the quality of life; identify stool. Methodology It consists 
of a descriptive and transversal research with a quantitative approach, carried out through 
an online form sent through social networks. The sample is composed of men and women, 
aged between 18 and 59 years old, who present symptoms of constipation according to 
the criteria of ROMA III. Pregnant women and patients with pathologies that compromised 
the gastrointestinal system were excluded from the study. To assess the influence of 
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constipation on life quality, the PAC-QOL - Patient Assessment of Constipation Quality of 
Life questionnaire adapted by the author was applied, containing 23 questions with answers 
based on the 5-point Likert scale. Cronbach’s alpha coefficient was used to evaluate the 
reliability of the questionnaire, all results were performed using the statistical software SPSS 
- Statistical Package for Social Science. In addition, the Bristol scale was used to identify the 
completeness of the stools. Results 118 participants were selected, among them 99 women 
over 18 years of age, being students or not and several workers, only 8% of the sample 
has a diagnosed disease and 24% use laxatives, and other drugs that has hypomotility as 
a side effect (18%). The PAC-QOL obtained an overall average of 28.05 ± 13.59, resulting 
in a moderate quality of life, even with 71% of the sample showing the worst Bristol scale. 
Despite the whole picture, 54% of the participants do not know non-pharmacological therapies 
to minimize their symptoms. Conclusion The study addresses a comprehensive view of 
constipation. Reaching all the proposed objectives, it was observed in the studied sample 
that the sociodemographic and health aspects can influence the symptoms, as well as the 
quality of life. Therefore, the results show a low influence of constipation on the participants’ 
life quality, as well as a lack of knowledge about the proposed therapeutic methods.
KEYWORDS: Intestinal constipation. Intestinal motility. Life quality.

INTRODUÇÃO
O sistema digestório também conhecido por ser formado de órgãos ocos, que se 

estende da boca até o ânus, composto de um sistema imunológico próprio onde representa 
o maior órgão linfóide do corpo, tem a função excretora, transporte de nutrientes e de 
eletrólitos, cessando a necessidade nutricional das células de todo o corpo (BARRETT, 
2015).

Formado por musculatura lisa onde encontra-se em todo tubo gástrico, tendo 
funcionalidade de um sincício que percorre a musculatura conforme o grau de excitabilidade 
elétrica do músculo, regido pelo sistema nervoso autônomo subdividido em Sistema 
Nervoso Entérico – SNE e sistema nervoso extrínseco (simpático e parassimpático), exerce 
funções diferentes como, ativação ou inibição do plexo mioentérico ou plexo de Auerbach e 
sobre o plexo submucoso ou plexo de Meissner (FRAUCHES et al, 2016).

Viebig (2018) diferencia os plexos como; Meissner o qual realiza o controle interno 
do tubo gástrico, manejando a secreção, absorção e pregueamento da mucosa gástrica, 
e plexo Auerbach consiste na motilidade intestinal, contração rítmica, tonificação da 
musculatura lisa e aumento das ondas excitatórias. Funções distintas que ao possuir um 
déficit resulta no desenvolvimento de algumas patologias, dentre elas a constipação.

De acordo com a World Gastroenterology Organisation Practice Guidelines (2010), a 
constipação intestinal é definida como uma alteração do trato gastrointestinal, que persiste 
em dificuldade para evacuar ou sensação de evacuação incompleta.

Hall e Guyton (2017) cita como causa comum da constipação os hábitos intestinais 
irregulares, resultando na inibição do peristaltismo do cólon. Portanto, Lasa et al (2018) 
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relata que a constipação é tida com síndrome intestinal, caracterizada por condição 
subjetiva e multifatorial, onde o paciente apresenta sinais como; fezes endurecidas, 
evacuações incompletas com demora excessiva durante o ato, esforço excessivo, 
evacuação infrequentes, sendo associado a uma morbidade significativa e Qualidade de 
Vida – QV prejudicada.

Logo, Sharma e Rão (2016) citam como abordagens terapêuticas: mudança de hábitos 
de vida, realização de dieta, reeducação funcional, psicoterapia, abordagem farmacológica 
por meio de laxantes ou de outras substâncias, terapia de biofeedback e tratamento 
cirúrgico. Porém outros pesquisadores citam diferentes abordagens para problemática, 
Yin et al (2019) aborda a acupuntura como alternativa complementar, originada na China 
antiga, pesquisas mostram promover motilidade gastrointestinal, modulação de hormônios 
e equilíbrio de neurônios excitatórios e inibitórios do SNE.

Moore, Gibson e Burgell (2018) aborda a neuromodução através da eletroterapia, 
podendo realizar a estimulação do nervo pudendo, nervo tibial posterior e estimulação 
magnética da região sacral, por meio de correntes elétricas, como a corrente interferência 
considerada como um recurso não invasivo e mais econômico.

Outra forma de tratamento descrita por Yildirim, Can e Talu (2019) é a Terapia 
Manual Visceral – TMV, como resposta reflexa da contração involuntária dos músculos, o 
aumento do peristaltismo e a frequência das evacuações, além de reduzir o quadro álgico. 
Mostrando-se eficaz para constipação, dor abdominal devido a cãibras ou flatulências, 
técnica essa não invasiva, econômica e que pode ser realizada pelo próprio paciente.

Às mudanças dos hábitos de vida desde alimentação a prática de atividade física, 
carga horária excessiva sentada devido ao trabalho, homens e mulheres são acometidos 
com algum distúrbio da motilidade gastrointestinal o que poderá altera sua qualidade vida. 
Além do mais a constipação intestinal em pacientes hospitalizados prediz maior tempo de 
hospitalização, podendo resultar em piora do estado clínico (Dehghan et al, 2018).

Como relevância acadêmica o presente estudo tende a mostrar o nível de 
conhecimento do participante, quanto a outros tratamentos que podem ser realizados na 
constipação, trazendo uma perspectiva futura de maior exploração no campo de trabalho 
e de pesquisa. Além de somar aos poucos estudos existentes, servir de base para outros 
estudos que abordem o tema em questão, ressaltando a necessidade de disseminar 
o conhecimento para a população em geral, da importância do comportamento e 
características que a pessoa constipada pode apresentar, além de refletir sobre elaboração 
de estratégias de promoção à saúde em diferentes níveis de atenção.

Tendo como objetivo avaliar perfil da população com constipação e seu conhecimento 
sobre modalidades terapêuticas para minimizar o quadro clínico. Sendo mais específico, 
identificar aspectos do seu estado de saúde atual; analisar se o quadro de constipação 
altera a QV; identificar a integridade das fezes.
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METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva e transversal de abordagem quantitativa. 

A pesquisa foi desenvolvida por um questionárito online, através Google Forms sendo 
enviado por meio de redes sociais, e-mail, WhatsApp e Facebook. 

A população foi composta por qualquer pessoa que tivesse acesso ao questionário. 
A amostra por acessibilidade pretendeu atingir no mínimo 100 participantes, sendo 
constituida de participantes do sexo masculino e feminino entre 18 a 59 anos, residentes 
no Brasil e que apresentaram sintomas de constipação segundo os critérios de ROMA III. 

De acordo com Roma III é considerado CI quando apresenta 2 ou mais dos seguintes 
sintomas: esforço evacuatório em >25% das evacuações; sensação de evacuação 
incompleta em >25% das evacuações; menos de três evacuações por semana; sensação 
de obstrução de saída em >25% das evacuações; manobras manuais facilitadoras de 
evacuação em >25% das evacuações (SCHMIDT, et al 2015).

Foram excluidos aqueles que apresentaram lesão medular congênita; tumor na 
coluna ou cirurgia na coluna; doenças neurológicas como neuropatia diabética; esclerose 
pleural ou doença de Parkinson; malformações anorretais congênitas; evidência de 
prolapso retal externo de espessura total; gestação.

Durante e após a aplicação dos questionários, os dados foram armazenados no 
programa online Formulário Google Forms e Google Sheets, em seguida os dados foram 
categorizados para poderem ser analisados de forma descritiva por meio dos softwares, 
SPSS – Statistical Package for Social Science e Microsoft Excel.

Para avaliação da influência da constipação na qualidade de vida, foi aplicado o 
questionário PAC-QOL adaptado pelos autores, contendo um total de 23 perguntas de 
múltipla escolha baseando na escala de resposta de Likert de 5 pontos, referente a severidade 
dos sintomas, as perguntas são divididas por subgrupos que avaliam desconforto físico 
(perguntas 1 a 3), desconforto psicossocial (perguntas 4 a 10), preocupação (perguntas 11 
a 18) e satisfação (perguntas 19 a 23), tabela 2.

A análise de dados do PAC-QOL os itens de 1 a 5 foram recodificados para de 0 a 
4, onde escores mais altos prediz pior qualidade de vida, seguido a realização das médias 
aritméticas entre os subgrupos e uma média geral contento as médias dos 4 subgrupos, 
onde médias mais altas significa pior qualidade de vida, os cálculos feitos foram realizados 
através do software estatístico SPSS – Statistical Package for Social Science, assim como o 
coeficiente alfa de Cronbach para avaliar a confiabilidade do questionário mesmo sofrendo 
adaptação. Os demais questionários foram analisados por número de participantes e 
porcentagem simples realizada no Microsoft Excel.

Para avaliar a integridade das fezes foi utilizado a Escala de Bristol modificada para 
crianças (mBSFS-C) por possuir mais fácil descrição ajudando na melhor compreensão do 
participante. E por último foi analisado o conhecimento do participante em relação a outras 
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terapias para minimizar a constipação.
A pesquisa foi desenvolvida atendendo às orientações citadas por Brasil (2012), 

conforme a resolução 466/12 de 12 de dezembro de 2012 do CNS – Conselho Nacional 
de Saúde, que aprova as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo 
seres humanos, este projeto de pesquisa foi encaminhado ao Comitê de Ética em pesquisa 
do CESED – Centro de Ensino Superior e Desenvolvimento, o qual foi aprovado sob a 
CAAE: 27554620.0.0000.517. Sobre a responsabilidade do pesquisador e seu orientador.

DISCUSSÃO
O estudo obteve 362 participantes de 12 estados do Brasil, uma amostra de 118 

participantes foi selecionada segundo os critérios do estudo, o que representa 33% da 
população, onde 19 (16%) são do sexo masculino e 99 (84%) do sexo feminino, conforme 
mostra o quadro 1.

A maior prevalência de Constipação Intestinal – CI no sexo feminino está associada 
as alterações metabólicas devido o ciclo hormonal, gravidez, período pré-menopausa 
(KOMMERS, et al 2019).

A falta de atividade física é outro fator que pode estar associado a CI, Gao, et al 
(2019) afirma que o exercício provoca aumento o transporte GI, devido a estimulação 
mecânica ocasionada pelo trabalho da musculatura abdominal, independentemente do 
tipo, duração e intensidade do exercício, sua realização trará benefícios ao praticante.

Quadro 1 - Seleção da amostra

Fonte: Dados da pesquisa 2020

No estudo realizado 69% da amostra afirma praticar algum tipo de atividade física, 
sendo 19% com frequência maior que 3x por semana e 19% realiza esporadicamente, 
os demais 31%, possui frequência menor ou igual a 3x na semana. Além da inatividade 



 
Promoção da saúde e qualidade de vida 2 Capítulo 21 204

física condição secundária que favorece o desenvolvimento da CI, Forootan; Bagheri e 
Darvishi (2018), cita como exemplos comprometimentos psicológicos, como depressão e 
ansiedade; condições endócrinas e metabólicas como Síndrome do Intestino Irritado entre 
outras. 

Fatores psicossociais como estado psicológico, características do indivíduo e 
estresse na vida também afetam a fisiologia intestinal através do eixo cérebro-
intestino no modelo biopsicossocial. Os fatores psicossociais comprometem 
a função secretora e barreira da mucosa através da alteração do sistema 
nervoso autônomo eferente e do sistema hormonal do estresse (LEE et al, 
2017, p. 349-362).

O comprometimento da função secretora pode ser alterada devido transtornos de 
estresse traumático ou dor crônica, resultando em morte de células cerebrais do hipocampo 
e em outras regiões cerebrais comprometidas na regulação emocional e da dor, a exemplo 
do córtex cingulado nas condições gastrointestinais como síndrome do intestino irritável 
e pancreatite crônica (DROSSMAN et al, 2018). Coronel e Silva (2017) atenta a violência 
doméstica a consequências imediatas e tardias nas esferas psicológica, emocional e 
física, especula a hipótese da relação entre violência doméstica e constipação intestinal, 
principalmente em crianças e adolescentes.

Devido a sensação de prisão de ventre independente da etiologia, é comum 
a realização da automedicação por meio de laxantes, as vezes traz bons resultados, 
entretanto em alguns casos não faz efeito ou causa piora da sintomatologia, em especial 
para pacientes que fazem uso de fármacos para doenças crônicas (EMMANUEL et al, 
2016). Em estudo realizado com 417 participantes elegíveis na Noruega, mostrou que a 
carga de sintomas está associada a usuários frequentes de laxantes, tendo correlação com 
a diminuição da QV relacionada à saúde (CHRISTENSEN, et al 2016).

Sabendo do risco de desenvolvimento da CI por uso frequente de laxantes, 
investigamos o uso desse fármaco nos participantes da amostra, concomitante a frequência 
o qual é administrado. Foi possível observar que 24% da amostra (28 participantes), fazem 
uso de laxantes, onde 11% relatou fazer uso semanalmente, 7% mensalmente e 82% faz 
uso esporádico, logo não possui riscos de agravamento ou desenvolvimento da CI segundo 
os estudos de Christensen, et al 2016.

Junior Santos (2005), aborda medicamentos que possuem como efeito colateral a CI 
são eles, seguidos do número de participantes que relataram fazer uso; anticonvulsivantes 
(1), antidepressivos (15), antidiarreicos (0), corticosteroide (3), diuréticos (4), dopaminérgicos 
(1), psicotrópico (1), suplemento dietético a base de ferro e cálcio (4). Os efeitos desses 
opioides resultam em diminuição da motilidade, hipossensibilidade e alteração reflexa reto 
anal (FOROOTAN, BAGHERI E DARVISHI, 2018).

Outro ponto negativo resultante da CI é sua interferência na QV, para medir essa 
interferência foi utilizado o instrumento PAC-QOL, disposta dos seus resultados na tabela 
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1, avaliando o desconforto de cada subgrupo e o nível de desconforto geral, através das 
médias do respectivo instrumento, onde médias mais altas remete a pior QV (NIKJOOY 
et al, 2018). Na mesma tabela é possível observa o coeficiente de confiabilidade alfa 
Cronbach, que possui intervalo de 0 a 1, adotando os seguintes valores de avaliação: 0 a 
0,21 mostra um nível inaceitável de confiabilidade; 0,21 a 0,40 nível razoável; 0,41 a 0,60 
nível moderada; 0,61 a 0,80 nível substancial e entre 0,81 a 1,0 considera-se um nível 
quase perfeito (ROJAS; VÉVEZ 2016). 

Variáveis N° das perguntas Média ± DP Alfa de Cronbach
Desconforto físico 1 a 3 4,52 ± 2,40 0,86

Desconforto psicossocial 4 a 10 6,94 ± 5,93 0,85
Preocupação 11 a 18 10,11 ± 7,04 0,88

Satisfação 19 a 23 5,94 ± 3,46 0,51

GERAL 1 a 23 28,05 ± 13,59 0,88

DP = Desvio padrão

Tabela 1 - Médias do instrumento PAC-QOL e critério de confiabilidade

Fonte: Dados da pesquisa 2020

É possível avaliar que o nível de desconforto é baixo entre os participantes, porem 
a uma preocupação de sua condição clínica, “o domínio de preocupações do questionário 
PAC-QOL elucida informações sobre sentimentos de estresse, raiva e preocupações dos 
pacientes com CI quanto ao agravamento da sua condição clínica e constrangimento na 
evacuação [...]” (KOMMERS, et al 2019).

O presente estudo realizado, obteve PAC-QOL de 28,05±13,59 analisado com baixo 
desconforto entre os participantes, resultando em uma moderada QV em comparação 
com o estudo realizado por Zhu et al (2017), mostra a QV geral por meio do PAC-QOL 
de 39,15±4,83 dos participantes oncológicos antes de realizar eletroacupuntura como 
tratamento para CI, após quatro semana de tratamento observou-se uma melhora 
significativa na QV igual a 29,83±6,64.

No entanto a moderada QV presente nos participantes dessa pesquisa pode estar 
relacionado aos bons hábitos de vida dos participantes, visto que 69% deles afirmam 
realizar atividade física, mesmo alguns realizando de forma esporádica. Sabendo que a 
atividade física além de ser um tratamento “convencional”, propõem uma melhor QV e 
satisfação ao tratamento (GAO et al 2019).

Outros motivos pelo qual justifica o resultado da QV, são os poucos participantes 
que fazem uso de laxantes, apenas 28 participantes utilizam o medicamento, sendo 
apenas 3 (11%) que usam semanalmente, 2 (7%) mensalmente e 23 (82%) informam 
usar esporadicamente. Outros medicamentos que possui efeito colateral a diminuição da 
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motilidade, apenas 21 (18%) participantes dos 118 envolvidos fazem uso.
 Mesmo apresentando uma moderada QV segundo os resultados obtidos, foi possível 

observar o grau de satisfação dos participantes nas perguntas 19 a 23 do questionário 
PAC-QOL, tabela 1 e 2, o qual relata a insatisfação com a velocidade do trânsito colônico, 
fato que pode estar relacionado a hipomotilidade ou ressecamento das fezes.

As perguntas a seguir perguntam sobre seus sintomas relacionados à constipação. Nas últimas duas 
semanas, em que medida ou intensidade você ... 1 - Sentiu-se inchado a ponto de estourar?
2 - Sentiu pesado por causa de sua constipação?
As próximas perguntas perguntam sobre como constipação afeta sua vida diária. Nas duas últimas 
semanas, quanto de horas você tem ... 3 - Sentiu algum desconforto físico?
4 - Teve vergonha de estar com outras pessoas?
5 - Come cada vez menos por não conseguir evacuar?
As próximas perguntas perguntam sobre como a constipação afeta sua vida diária. Nas últimas 2 
semanas, até que ponto ou intensidade você tem ... 6 - Teve que ter cuidado com o que você come?
7 - Teve um apetite diminuído?
8 - Ficou envergonhado por ficar em um banheiro por tanto tempo quando você estava longe de 
casa?
9 - Ficou envergonhado por ter que ir ao banheiro com tanta frequência quando você estava longe 
de casa?
10 - Está preocupado em ter que mudar sua rotina diária (por exemplo, viajar, estar longe de casa)?
As próximas perguntas são feitas sobre os seus sentimentos relacionados à constipação. Nas 
duas últimas semanas, quanto de que horas você tem ... 11 - Sentiu-se irritado por causa de sua 
condição?
12 - Ficou chateado por sua condição?
13 - Sentiu-se obcecado por sua condição?
14 - Sente-se estressado por sua condição?
15 - Sentiu-se menos confiante por causa de sua condição?
16 - Sente-se no controle de sua situação?
As próximas perguntas perguntam sobre sua vida com constipação. Nas últimas 2 semanas, quanto 
tempo tem você... 17 - Se preocupou que sua condição piora?
18 - Sentiu que seu corpo não estava funcionando devidamente?
19 - Teve menos evacuações do que você gostaria?
As próximas perguntas perguntam sobre o seu grau de satisfação relacionado a Constipação. Nas 
duas últimas semanas, até que ponto ou intensidade você foi...
20 - Satisfeito com a frequência com que você tem evacuado?
21 - Satisfeito com a regularidade das suas evacuações?
22 - Satisfeito com o tempo que leva para comida passar por todo o intestino?
23 - Satisfeito com o seu tratamento?

Tabela 2 – Perguntas do questionário PAC-QOL

Fonte: Dados da pesquisa 2020

Tendo em mente essa condição aplicamos a Escala de Bristol, um instrumento 
fácil de compreensão e autoaplicável, importante para conter informações fisiológicas e 
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classificar as fezes humanas, além de concretizar o diagnóstico e acompanhar a evolução 
da doença que compromete o sistema Gastrointestinal – GI. Os resultados da escala são 
abordados na tabela 3, sendo classificada da seguinte forma: 1 Opção – Bolinha bem 
duras, separadas uma das outras e difíceis de sair; 2 Opção – Uma massa dura com 
pelotas; 3 Opção – Uma banana macia e suave; 4 Opção – Pedaços moles e irregulares, 
um cocô mole; 5 Opção – Cocô sem pedaços sólidos, tipo água.

Opções N° %
1 - Opção 19 16%
2 - Opção 65 55%
3 - Opção 25 21%
4 - Opção 7 6%
5 - Opção 1 1%

Não informou 1 1%

TOTAL 118 100%

Tabela 3 - Escala de Bristol, integralidade das fezes

Fonte: Dados da pesquisa 2020

Logo, na pesquisa pode-se observar a associação condicente do ROMA III com 
os resultados da escala de Bristol pelos pacientes constipados, segundo Jaruvongvanich, 
Patcharatrakul e Gonlachanvit (2017) quanto mais prevalente as opções 1 e 2 da escala de 
Bristol, mais difíceis as evacuações e menores são as frequências de ir ao banheiro, além 
de serem evacuações mais incomodas, podendo estar associadas a menor QV e ao uso 
exacerbado de laxantes, observando que 71% da amostra se familiarizam com a opção 1 
e 2 de Bristol. No entanto pessoas que possui Bristol da opção 4, possui uma evacuação 
normal e pode estar associado a melhor QV.

Devido a essa dificuldade evacuatória, investigamos se os participantes já teriam 
realizado algum tipo de tratamento em busca de melhorias GI, logo 10 participantes afirmaram 
realizar tratamento e 108 afirmou nunca ter realizado tratamentos, 64 participantes afirmam 
não conhecer nenhum dos tratamentos propostos, tabela 4, e 53 participantes afirmam 
ter conhecimento, entretanto alguns dos participantes abordam conhecer mais de uma 
alternativa.

É importante salientar que o presente estudo foi feito por aluno do curso de 
Fisioterapia, onde repassou o questionário por suas redes sociais, logo imagina que tal fato 
possa ter contribuído para os respectivos valores.
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Tratamento N°
Eletroterapia 10

Massagem visceral 45
Acupuntura 20

Tabela 4 – Número de pessoas que afirmam conhecer o tratamento proposto para constipação

Fonte: Dados da pesquisa 2020

Logo, tais tratamentos citados mostram boas aceitações dos paciente, quanto a 
diminuição dos sintomas a exemplo da eletroterapia, que é utilizada com instrumento para 
estimular o nervo tibial posterior, por meio dele é capaz de modular as vias motoras e 
sensoriais, aferentes do sistema nervoso central, mais precisamente as raízes nervosas de 
L4 a S3, tratamento esse realizado para bexiga hiperativa, incontinência fecal e urinária. 
Logo o mesmo procedimento foi realizado para CI, visto que a disfunção não depende 
apenas da força propulsora crescente, mas sim da coordenação da musculatura do 
assoalho pélvico (MADBOULY; ABBAS; EMANUEL, 2017).

 Gokce e Gokce (2019) em seu estudo utiliza-se de uma dupla estimulação simultânea 
dos nervos tibiais, por meio dos seguintes parâmetros da Estimulação Elétrica Transcutânea 
– TENS; largura de pulso de 200µs, frequência de 20Hz e amplitude suportada até induzir 
resposta de flexão plantar dos dedos, sem que possuísse incomodo, durante 30 minutos, 3 
vezes por semana ao longo de 6 semanas. Obtendo melhora dos sintomas de 50% dos 36 
participantes, os quais relataram verbalmente melhoras subjetivas.

Wang et al (2019) estabelece acupuntura como boa terapêutica para CI, procedimento 
minimamente invasiva, entretanto possui uma eficácia entre 4 semanas, logo o tempo 
de efeito pode ser muito relativo ao caso. Seu efeito parte da hipótese de estimulação 
sensorial somática dos nervos para modificar vias neuronais centrais, outro ponto citado 
é a correlação da CI com fatores psicológicos, o qual a acupuntura pode ser satisfatória 
para problemas emocionais, resultando em um tratamento holístico causando efeito mais 
duradouro. Outra forma de aplicação remete Ruan et al (2019) associando a massagem 
sobre os pontos de acupuntura, técnica nomeada do-in. 

Outro tratamento proposto foi a TMV ou massagem visceral ou abdominal, consiste 
numa coordenação de movimento rítmicos sobre a região abdominal, essa estimulação 
mecânica promove excitação dos reflexos da musculatura GI, aumentando a atividade 
vagal, estimulando o peristaltismo e ajudando a diminuir os sintomas intestinais (PINTO 
et al 2020). Dehghan et al (2018) cita os benefícios da massagem visceral na CI em 
diversos pacientes, a exemplo de pacientes em terapia intensiva fazendo uso de ventilação 
mecânica, mostrando reduzir o volume residual gástrico e distensão abdominal, além 
disso mostra redução dos sintomas, e aumento da frequência de evacuação de pacientes 
com lesão medular, esclerose múltipla, câncer dentre outras patologias. Além de ser um 
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procedimento simples, o próprio paciente pode realizar a automassagem em seu domicílio 
para diminuição dos sintomas.

 

CONCLUSÃO
Em conclusão este estudo mostra uma visão abrangente dos sintomas da constipação 

CI, uma doença multifatorial que possui várias características fisiopatológicas, dentre elas 
a sensação de desconforto abdominal, suas hipóteses etiologias são as mais diversas a 
qual podem acometer o trânsito intestinal, algumas delas são citadas no estudo como os 
maus hábitos alimentares, pouca pratica de atividade física, além do uso constante de 
medicamento, fatores psicossociais dentre outros.

A amostra composta de 118 participantes, a maioria do sexo feminino, todos 
com mais de 18 anos e menos de 59 anos, onde um pequeno número de participantes 
afirmaram fazer uso de laxantes e outros medicamentos, tendo como efeito colateral a 
hipomotilidade, no entanto considerável parte da amostra realiza alguma atividade física, 
que ajuda na diminuição dos sintomas e tende a ter melhor QV. Através do PAC-QOL foi 
possível observar que a CI pouco altera na QV dos participantes, porém seu quadro clínico 
os deixa preocupados, podendo estar relacionado com a pior escala de Bristol, a maioria 
relatou não conhecer a massagem visceral ou abdominal, eletroterapia e acupuntura como 
recursos terapêuticas para minimizar o quadro clínico.

Mostrando uma oportunidade para profissionais de saúde investirem em divulgação e 
informação, para que essas pessoas possam ser beneficiadas através desses métodos não 
farmacológicos. Outro destaque importante para suprir perspectivas futuras são, maiores 
e melhores estudos brasileiros abordando o impacto físico, psicológico e econômico que 
essa doença causa em indivíduos relativamente saudáveis quanto em pacientes críticos, 
o mesmo se faz necessário para estudos que buscam melhores efeitos fisiológicos e 
terapêuticos nesses pacientes. 
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